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Estudo da relação entre a termograa inravermelha e outros
métodos diagnósticos da mastite subclínica bovina
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A mastite bovina é um processo inamatório da glândula mamária com origem principalmente
inecciosa. A detecção da orma subclínica da doença é útil na identicação do agente causal da
mastite e estabelecimento de métodos de controle. Objetivou-se no presente trabalho ampliar as
inormações sobre técnicas como a termograa inravermelha (TIV) e a condutividade elétrica (CE)
como erramentas diagnósticas auxiliares da mastite subclínica. As temperaturas das glândulas oram
obtidas por meio de TIV, já os valores de CE oram ornecidos pelo sistema de ordenha robótica.
A etiologia inecciosa da doença oi conrmada em laboratório. O sotware Testo IRSot 4.5 oi
utilizado para padronização dos termogramas. A escala de temperatura oi denida de acordo com a
menor (22,4ºC) e maior (40,4ºC) temperatura aerida, com margem de 2ºC para os limites máximos
e mínimos, 20,4ºC e 42,4ºC. A escolha da transição entre o teto e região imediatamente superior do
úbere e da paleta de cor na “escala de cinzento” se deram para possibilitar o posterior aprendizado
de máquina. As dierentes leituras oerecidas pelo termógrao oram comparadas de acordo com a
classicação: “Mastite”, “Mastite inespecíca”, “Inecção latente” e “Quartos sadios”. A correlação
entre CE e contagem de células somáticas (CCS) com a TIV oi eita após a classicação dos quartos
mamários em dois grupos: quartos mamários com mastite latente e quartos sadios (G1) e quartos
mamários com mastite inespecíca e quartos com mastite inecciosa (G2). Os microrganismos de
maior ocorrência na etiologia inecciosa da mastite subclínica oram Staphylococcus aureus (13,0%)
e Staphylococcus chromogenes (2,5%). A análise da TIV de acordo com a posição dos quartos
mamários revela que os valores médios das temperaturas dos anteriores do “G2”, com CCS acima
de 200.000 células/mL de leite oram superiores às temperaturas dos quartos do “G1”. Já os quartos
posteriores do “G2” apresentaram temperaturas médias ineriores aos quartos do “G1”, realçando a
inuência de possíveis atores externos sobre as temperaturas das glândulas mamárias. Os valores de
CE no leite das vacas com CCS mais elevada oram mais elevados quando comparados aos de vacas
com CCS inerior ao ponto de corte utilizado. Os resultados prévios de correlação observados oram
pequenos, indicando ausência de associação entre as variáveis consideradas. Assim, a adequação
das equações de predição dos eeitos de temperatura sobre a termograa é necessária, orientando a
escolha de nova região do úbere para as análises dos termogramas.
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